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1 Contexto geral deste produto  

O presente documento ɬ ɁRelatório do plano de ação ɬ Iniciativas e Projetos Mobilizadoresɂɯɬ é 

um dos produtos do estudo "Internet das Coisas: um plano de ação para o Brasil", liderado 

pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), em parceria com 

o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC). O estudo, que 

tem por objetivo propor um plano de ação estratégico para o país em Internet das Coisas 

(em inglês, Internet of Things - IoT), está dividido em quatro grandes fases: 

ƴ Diagn óstico Geral e Aspira ção para o Brasil:  obtenção de visão geral do impacto de 

IoT no Brasil, entendimento das competências de TIC do País e definição de 

aspirações iniciais para IoT no Brasil; 

ƴ Seleção de verticais e horizontais : defini ção de critérios-chaves para seleção e 

prioriza ção de verticais e horizontais; 

ƴ Aprofundamento e elabora ção de plano de ação (2018 -2022): aprofundamento nas 

verticais prioriza das, elaboração de visão para IoT para cada vertical e elaboração de 

Plano de Ação 2018-22; 

ƴ Suporte à implementa ção: apoio à execução do Plano de Ação 2018-22. As três 

primeiras fases são compostas de nove produtos principais.   

O presente documento apresenta o plano de ação para o desenvolvimento de IoT no país, 

com seus objetivos estratégicos e específicos, assim como as iniciativas mapeadas nos 

diversos fóruns de engajamento do estudo. O documento consiste no produto 8, inserido 

na Fase III do estudo, como descrito no QUADRO 1  a seguir: 

QUADRO  1 

 

Investigação de verticais, 

elaboração da Visão e Plano

Relatório de 
aprofund. das 

verticais - Rural

7c

Relatório de Entrev. e 
Pesquisas ïFase III

4c

Síntese do relatório 
final do estudo 

9b

Relatório do 
Plano de ação

8

Relatório final 
do estudo

9a

Seleção de verticais e 

horizontais

Relatório de Seleção de 
Horizontais e Verticais ï

Final

Relatório de Entrevistas e 
Pesquisas ïFase II

Relatório de Seleção de 
Horizontais e Verticais ï

Parcial 

6

5

4b

Principais produtos do estudo ñInternet das Coisas: um plano de a­«o para o Brasilò

Principais 

produtos

ǐEm definição

Diagnóstico e

Aspiração Brasil

I II

Objetivos

ǐApoiar e acelerar a 

implementação do 

Plano de Ação

ǐDesenvolver benchmark de projetos e 

políticas de IoT

ǐMapear roadmap tecnológico de IoT

no mundo

ǐAnalisar demanda e oferta de IoT no 

Brasil

ǐDefinir critérios-chave de 

seleção

ǐPriorizar verticais e 

horizontais

ǐAprofundar-se nas verticais escolhidas

ǐElaborar Visão para IoT para cada vertical

ǐElaborar Plano de Ação 2018-22

III

Relatório de 
Roadmap

tecnológico

Relatório de Entrevistas 
e Pesquisas ïFase I

Plano de 
governança
e trabalho

Relatório de Análise 
de Oferta e 
Demanda

Relatório de 

benchmark

FONTE: Análise do consórcio

2 3

0 1

4a

IV

Suporte à 

implementação

NÃO EXAUSTIVO

Relatório de aprofund. 
das verticais ïCidades

7a

Relatório de 
aprofund. das 

verticais -
Saúde

7b

Relatório de 
aprofund. das 

verticais -
Indústria

7d
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2 Internet das Coisas é uma oportunidade única  

A disseminação e o uso massivo de Internet das Coisas (ou Internet of Things - IoT, em 

inglês) irá transformar a economia e o dia a dia da população de maneira tão ou mais 

impactante do que robótica avançada, tecnologias Cloud, e até mesmo do que a internet 

móvel. O professor da Harvard Business School, Michael Porter, um dos maiores 

×ÌÕÚÈËÖÙÌÚɯËÖɯÔÜÕËÖɯËÖÚɯÕÌÎĞÊÐÖÚȮɯÊÖÕÚÐËÌÙÈɯ(ÕÛÌÙÕÌÛɯËÈÚɯ"ÖÐÚÈÚɯɁÈɯÔÜËÈÕñÈɯÔÈÐÚɯ

ÚÜÉÚÛÈÕÊÐÈÓɯ ÕÈɯ ×ÙÖËÜñæÖɯ ËÌɯ ÉÌÕÚɯ ËÌÚËÌɯ Èɯ 2ÌÎÜÕËÈɯ 1ÌÝÖÓÜñæÖɯ (ÕËÜÚÛÙÐÈÓɂ1. Tanto 

gigantes multinacionais como startups já estão aproveitando essa tendência emergente 

de soluções tecnológicas que envolvem conexão máquina a máquina para criar novos 

modelos de negócios e otimizar os que já existem. Está em curso um processo irreversível 

de destruição criativa, termo usado pelo economista Joseph Schumpeter (1883-1950) para 

descrever a transformação industrial que destrói estruturas econômicas para criar outras. 

Um estudo do McKinsey Global Institute estima que o impacto de IoT na economia 

global será de 4% a 11% do produto interno bruto do planeta em 2025 (portanto, entre 

3,9 e 11,1 trilhões de dólares). Até 40% desse potencial deve ser capturado por economias 

emergentes. No caso específico do Brasil, a estimativa é de 50 a 200 bilhões de dólares de 

impacto econômico anual em 2025. 

Mais importante do que os ganhos econômicos são os benefícios para a sociedade que a 

ampla adoção de IoT pode trazer. Em junho de 2017 a União Internacional de 

Telcomunicações (UIT), braço da Organização das Nações Unidas (ONU) para o setor de 

telecomunicações, relacionou como a IoT pode auxiliar o mundo a alcançar os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável, listando  dez principais atividades, cujos pontos 

principais foram sintetizados no QUADRO 2 a seguir.  

 

1Harvard Business Review de Outubro de 2015. https://hbr.org/2015/10/how -smart-connected-product s-are-

transforming -companies  

https://hbr.org/2015/10/how-smart-connected-products-are-transforming-companies
https://hbr.org/2015/10/how-smart-connected-products-are-transforming-companies
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QUADRO  2 

 

 

O plano de ação de IoT que é apresentado neste documento contempla 43% das metas dos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, como pode ser visto no QUADRO 3 a seguir. 

Isso aponta clara e diretamente o quão benéfica a adoção de IoT pode ser para a sociedade 

brasileira. 

QUADRO  3 

 

Declaração da Internet of Things para alcançar as metas de desenvolvimento 

sustentável 
Itens das da declaração adotada pelos participantes da Internet of Things Week 2017

Promover o desenvolvimento e a adoção de Tecnologias 

IoT em benefício da humanidade, do meio ambiente e 

do desenvolvimento sustentável [...]

1

Apoiar a implementação da IoT no contexto urbano e 

rural para promover a aplicação de ICTs no fornecimento 

de serviços para criar cidades e comunidades mais 

inteligentes e mais sustentáveis [...]

2

Promover um ecossistema abrangente, dinâmico e 

seguro de IoT, incluindo suporte a startups e 

incubadoras [...]

3

Estimular o desenvolvimento e a implementação de 

padrões que facilitem a interoperabilidade entre 

tecnologias e soluções IoT para pavimentar o caminho 

para um ecossistema aberto e interoperável [...]

4

Adotar aplicações inovadoras de IoT para lidar com os 

desafios associados a fome, abastecimento de água e 

segurança alimentar [...]

5

Estimular o interesse no uso da IoT para redução de 

riscos e mitigação de mudanças climáticas [...]
6

Identificar e apoiar a tendência crescente de uso de 

tecnologias IoT na educação [...]
7

Adotar a aplicação e o uso da IoT na conservação da 

biodiversidade e no monitoramento ecológico [...]
8

Contribuir para a pesquisa global e discussões sobre 

IoT em cidades inteligentes e sustentáveis por meio de 

iniciativas globais [...]

9

Promover o diálogo e a cooperação internacional sobre 

a IoT no desenvolvimento sustentável [...]
10

FONTE: IoT Week Geneva (2017), análise do consórcio

43% dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são contemplados pelo Plano 

de ação para IoT no Brasil

Á Meta 2.4: Até 2030, garantir sistemas sustentáveis 

de produção de alimentos e implementar práticas 

agrícolas resilientes, que aumentem a 

produtividade e a produção [...]

Á Meta 3.4: Até 2030, reduzir em um terço a 

mortalidade prematura por doenças não 

transmissíveis via prevenção e tratamento, e 

promover a saúde mental e o bem-estar

Á Meta 7.3: Até 2030, dobrar a taxa global de 

melhoria da eficiência energética

Exemplos de metas contempladas

Metas dos ODS comtempladas pelo Plano de Aãão

% do total de metas

43%
Das metas são 

contempladas pelo 

Plano de Ação 

para IoT no Brasil

FONTE: Website brasileiro da estratégia ODS, análise do consórcio
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3 Introdução ao conceito de horizontais e às iniciativas do plano de ação  

Produtos anteriores deste estudo dividiram as oportunidades de negócios para IoT no 

Brasil e no mundo por ambientes ɬ um aglomerado de setores correlatos, que tratam de 

desafios particulares a um determinado ecossistema. O estudo priorizou o 

direcionamento dos esforços nos seguintes ambientes: cidades, saúde, rural e indústria 

(tanto manufatura,  quanto indústria de base)2.  

A matriz para priorização dos ambientes encontra-se no QUADRO 4 a seguir. 

QUADRO  4 

 

 

Para que o Brasil se posicione de forma destacada nessa corrida tecnológica e aproveite 

suas vantagens em tais ambientes, precisa agir para destravar barreiras que limitam o 

potencial de desenvolvimento dessa nova tendência tecnológica global. 

Diversos obstáculos tocam em mais de um (ou até todos) os ambientes mapeados. 

Portanto, enquanto os ambientes selecionados são chamados de verticais nos produtos 

anteriores, os temas transversais serão chamados de horizontais.  

Ao todo, foram mapeadas e discutidas quatro horizontais , que se encontram descritas no 

QUADRO 5 abaixo. 

 

 

2 O processo de priorização detalhado está disponível no documento do Produto 6 ɬ Priorização das Verticais e 

Horizontais, da Fase II deste mesmo estudo.  

A matriz de priorização destacou quatro Frentes Prioritárias de IoT para o país

D
e
m

a
n

d
a

Demanda x Capacidade de desenvolvimento x Oferta (tamanho do círculo)

Capacidade de desenvolvimento

Cidades

Logística

Indústrias 

de base

Lojas

Fábricas

Veículos

Casas

Escritórios

Rural

Saúde

IoT para 

Indústria

Frente Prioritária

FONTE: MGI; PINTEC; Avaliação de especialistas independentes; Avaliação de participantes da Câmara IoT; Análise do consórcio
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QUADRO  5 

 

Após um processo colaborativo de avaliação dos principais desafios de cada vertical e das 

horizontais, elencou-se um conjunto de iniciativas  relevantes para destravar e estimular o 

desenvolvimento de IoT. O levantamento contabilizou cerca de 200 iniciativas. Após 

múltiplos processos de refinamento realizados em conjunto com BNDES e MCTIC e com 

participação da Câmara IoT, chegou-se a 46 iniciativas  pertencentes ao plano e um 

conjunto de elementos catalisadores para impulsionar  o desenvolvimento de IoT no Brasil. 

Todas as iniciativa s foram levantadas em discussões que envolveram centenas de atores e 

estão organizadas nas horizontais do estudo. O QUADRO 6 a seguir mostra alguns 

números de engajamento do processo de construção do Plano de Ação. 

 

Principais temas de IoT transversais a todos os ambientes ïas horizontais

Capital Humano

Inovação e Inserção 

Internacional

Regulatório, Segurança e 

Privacidade

Infraestrutura de Conectividade 

e Interoperabilidade

Aponta aspectos chave 
em formação básica, 
técnica e superior da 

mão-de-obra brasileira 
para a atuação nos 

diversos setores que 
envolvem soluções 

de IoT

Aponta 
condições para 

melhoria do ambiente 
para inovação 

(incluindo fontes de 
financiamento) e para 

o estímulo à 
internacionalização 

de soluções 
brasileiras de IoT

Visa identificar questões 
regulatórias (incluindo 

fiscais e tributárias) que 
necessitem ser 

revisadas para permitir o 
avanço de IoT

Indica 
tecnologias de 
comunicação 

existentes para IoT
disponíveis no Brasil, 

bem como as soluções 
com maior potencial de 
atender as aplicações e 

o uso do espectro de 
frequência no país

FONTE: Fóruns de engajamento do estudo, discussões com BNDES/MCTIC e análise do consórcio
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QUADRO  6 

 

Como resultado do processo de priorização colaborativo o consórcio e o comitê gestor 

construíram um novo recorte, estruturando as iniciativas à luz dos atores envolvidos , da 

facilidade de implementar e do impacto na criação de um ecossistema de Internet das 

Coisas. 

Neste novo recorte, as iniciativas que combinavam verticais e horizontais, foram 

agrupadas nos seguintes tipos: ações estruturantes, medidas e elementos catali sadores. 

Além disso, elencou-se três projetos mobilizadores  que fornecem o alicerce para a 

construção de um ecossistema robusto e colaborativo de IoT. Nesse caso, os projetos são 

suportados por uma estrutura de governança própria, que canaliza esforços sobre 

iniciativas correlacionadas e as proporciona  maior potencial de avançar. Essa estrutura de 

tipos de inici ativas e projetos que as potencializam pode ser vista no QUADRO 7 a seguir.  

 

  

FASE 3 - O processo geral de levantamento de iniciativas envolveu:

1 Incluindo reuniões de trabalho com especialistas em Cidades e Rural

90

200
Pessoas 

consultadas 

diretamente
60 Entrevistas

Horas de workshop 

divididas em 

14 sessões1
12

190
Organizações 

representadas

Horas de reunião 

do conselho 

consultivo de 

perfil sênior

25+

20+

Horas de reunião 

de trabalho com 

especialistas do 

BNDES, MCTIC

e outros órgãos 

governamentais

Participantes 

A priorização das iniciativas 

envolveu:

O levantamento de iniciativas na fase 3 envolveu centenas de pessoas 

diretamente, via entrevistas e workshops

FONTE: Fóruns de engajamento do estudo, discussões com BNDES/MCTIC e análise do consórcio
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QUADRO  7 

  

 

  

O processo de priorização destacou três tipos 

de iniciativas e três projetos mobilizadores

Ações 

estruturantes
Medidas

Elementos 

catalisadores

Projetos mobilizadores

Ecossistema de 

Inovação
IoT em CidadesObservatório de IoT

Criação de 

Redes de 

Inovação

Fortalecimento 

dos Centros 

de 

Competências

FONTE: Fóruns de engajamento do estudo, discussões com BNDES/MCTIC e análise do consórcio

Tipos de iniciativas
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4 O plano de ação está organizado em quatro camadas diferentes: visão 

por ambiente, objetivos estratégicos, objetivos específicos e iniciativas  

4.1 Descrição das quatro camadas 

A organização do plano de ação prevê quatro níveis de granularidade para os objetivos a 

serem alcançados. Essas camadas são desdobramentos umas das outras e permitem 

compreender onde se quer chegar com o plano de ação aqui descrito. O modelo 

esquemático do QUAD RO 8 permite uma visualização das quatro camadas. 

QUAD RO 8 

 

O principio norteador do Plano de Ação é a Aspiração do Brasil para Internet das Coisas, 

que foi definida durante a primeira fase do estudo . A partir dessa aspiração geral e de 

longo prazo para o país foram definidas as Visões particulares de cada um dos quatro 

ambientes priorizados. 

$ÚÚÈÚɯÝÐÚÖқÌÚɯÚÌɯËÌÚËÖÉÙÈÔɯÌÔɯÖÉÑÌÛÐÝÖÚɯÌÚÛÙÈÛÌҚÎÐÊÖÚȮɯØÜÌɯÐËÌÕÛÐÍÐÊÈÔɯÖÚɯËÌÚÈÍÐÖÚɯdo 

ambiente que IoT deve solucionar para entregar valor para a sociedade. Cada ambiente 

tem os seus objetivos estratégicos, fundamentais para direcionar os esforços na direção do 

alcance de sua visão. 

Seguindo para o próximo nível, os objetivos estratégicos se desdobram em objetivos 

específicos. Se ÖÚɯÖÉÑÌÛÐÝÖÚɯÌÚÛÙÈÛõÎÐÊÖÚɯÚæÖɯÖɯɁØÜÌɂȮɯÖÚɯÌÚ×ÌÊąÍÐÊÖÚɯÚæÖɯÖɯɁÊÖÔÖɂȭɯ$ÓÌÚ 

refletem o que precisa acontecer no âmbito das quatro horizontais para que os objetivos 

estratégicos das verticais sejam alcançados.  

O plano est§ organizado em quatro diferentes camadas que respondem ñO queò 

ser§ feito e ñComoò

FONTE: Discussões com o comitê gestor; análise do consórcio

Estrutura do plano Descrição

ǐAspiração de longo prazo para o 

ambiente 

ǐObjetivos de longo prazo

ǐRelação próxima aos principais 

desafios por ambiente (verticais) 

ǐObjetivos de médio/curto prazo

ǐSíntese das iniciativas

ǐRelação próxima com desafios 

transversais (horizontais) 

ǐIniciativas categorizadas:

ïAções estruturantes

ïMedidas

ïElementos catalisadores

Objetivos específicos

Iniciativas

Visão

Ambiente

Objetivos 

estratégicos

Horizontais

O que

Como

1
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As iniciativas, por sua vez, representam um conjunto de ações, com um ou mais 

responsáveis. O conjunto de iniciativas realizadas permitirá o alcance de um objetivo 

específico. Desta forma, conforme as iniciativas forem sendo concluídas, de forma 

encadeada, serão alcançados os objetivos específicos do plano, seus objetivos estratégicos 

e, por fim, sua visão. 

 

4.2 Aspiração de IoT para o Brasil  

Na fase inicial deste estudo, definiu -se uma visão ampla para todo o plano de ação em 

Internet das Coisas para o Brasil. O capítulo de Aspiração no Produto 33 deste estudo 

detalha o processo de escolha de tal visão abrangente, que levou em conta as aspirações 

de outros países e os anseios e desejos de centenas de participantes dos eventos realizados 

na primeira fase deste estudo. Por fim, a visão articulada foi a seguinte: 

Acelerar a implantação da Internet das Coisas como instrumento de desenvolvimento sustentável 

da sociedade brasileira, capaz de aumentar a competitividade da economia, fortalecer as cadeias 

produtivas nacionais, e promover a melhoria da qualidade de vida. 

Essa visão abrangente fundamentou os critérios para a seleção dos ambientes, e se 

desdobra em visões para os quatro ambientes de aplicação priorizados, detalhadas a 

seguir. 

 

4.2.1 A visão por ambiente oferece uma aspiração de longo prazo para cada uma das 

verticais priorizadas no estudo (saúde, cidades, rural e indústria)  

Para cada ambiente foram realizadas dinâmicas com atores relevantes dos setores 

envolvidos para  estabelecer uma visão do que se almeja com Internet das Coisas.  

Alguns exemplos de atividades realizadas para a construção da visão, dos objetivos e das 

iniciativas do Plano de Ação incluem w orkshops sobre os ambientes de saúde, rural e 

indústria com mais de 140 participantes, entrevistas com cerca de 60 atores cruciais para 

o sucesso do plano de ação em cada uma das verticais e horizontais, além de comitês de 

trabalho com especialistas nos ambientes de aplicação.  

Os relatórios específicos de cada uma das quatro verticais detalham o processo particular  

de construção da visão em cada ambiente. Aqui, sumariza -se tais aspirações temáticas por 

meio do QUADRO 9 abaixo. Além das visões por ambiente, desdobramento da visão geral 

 

3 O capítulo de Aspiração do Plano de Ação no documento do Produto 3 ɬ Relatório de Análise de Oferta e Demanda, 

da Fase II deste mesmo estudo. 
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descrita no item acima, o esquema visual abaixo também inclui breve divisão dos temas 

estratégicos para cada um dos ambientes. 

QUADRO  9 

 

 

4.3 Os objetivos estratégicos indicam um caminho para o alcance da visão  

em cada um dos ambientes 

Cada vertical possui quatro objetivos estratégicos, um para cada desafio. A divisão por 

desafios dentro de cada ambiente (como mobilidade, segurança pública, eficiência 

Visão do Plano de Ação de IoT para o Brasil

Acelerar a implantação da Internet das Coisas como instrumento  de 

desenvolvimento sustentável da sociedade brasileira, capaz de 

aumentar a competitividade da economia,  fortalecer as cadeias  

produtivas nacionais, e promover a melhoria da qualidade de vida
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Cidades Saúde Rural Indústrias

FONTE: Fóruns de engajamento do estudo, discussões com BNDES/MCTIC e análise do consórcio
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energética/saneamento e inovação no ambiente Cidades) permite uma organização 

melhor dos objetivos estratégicos.  Esses objetivos, descritos no QUADRO 10 abaixo, 

oferecem um caminho para alcançar a visão desenhada no item anterior. 

 

QUADRO  10 
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FONTE: Fóruns de engajamento do estudo, discussões com BNDES/MCTIC e análise do consórcio
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4.4 Os objetivos específicos identificam os meios de se alcançar os 

objetivos estratégicos  

Enquanto os objetivos estratégicos são restritos às verticais selecionadas, os objetivos 

específicos buscam superar as barreiras horizontais de todos os ambientes, embora com 

especial ênfase naqueles priorizados.  

Cada objetivo específico reúne um conjunto de iniciativas que, se bem encaminhadas, 

resultarão no alcance daquele objetivo. 

Estes objetivos são cruciais para o plano. Eles sintetizam o que as iniciativas buscam 

alcançar e foram divididos por tema transversal. A seguir, apresentamos o detalhamento 

de cada objetivo específico por horizontal. 

4.4.1 Inovação e Inserção Internacional  

A horizontal de Inovação e Inserção Internacional tem quatro objetivos específicos, que 

englobam 25 iniciativ as. Os objetivos estão listados no QUADRO 11 a seguir: 

QUADRO  11 

 

Muitos especialistas e executivos de empresas tecnológicas reconhecem que há diversos 

instrumentos de financiamento e fomento disponíveis , mas destacam que eles precisam 

de aperfeiçoamentos para atender às demandas de Internet das Coisas. Processos mais 

expeditos de concessão de crédito, modelos alternativos de garantia, financiamento 

diferenciado para apoiar serviços públicos e escalar empresas de base tecnológica sem 

diluição excessiva de seus acionistas estão no rol de questões mapeadas nos diversos 

fóruns de engajamento ao longo do estudo. 

8

Inovação e 

Inserção internacional

ÁAperfeiçoar e divulgar instrumentos de 

financiamento e fomento para ICTs e 

empresas inovadoras

ÁEstimular a experimentação, cooperação e 

disseminação de modelos de negócio bem 

sucedidos

ÁInternacionalizar soluções 

locais em linha com padrões 

globais e interoperáveis

ÁConstruir ambiente para monitoramento 

contínuo e participativo do Plano de IoT
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Esse objetivo pode, inclusive, ser aliado de outros, como a necessidade de incentivar a 

adoção de IoT ou o estímulo à experimentação. Dificilmente haverá desenvolvimento 

significativo de ofertantes de tecnologias de IoT sem uma adoção difundida dessas 

soluções no mercado brasileiro. Instrumentos de financiamento e fomento podem ajudar 

na demanda por IoT, reduzindo as barreiras de entrada. Sem recursos para investimento 

em capital de risco, central para a experimentação e desenvolvimento de novos modelos 

de negócio, as inovações se limitarão a serem incrementais. 

O capítulo de diagnóstico das Horizontais já previamente mencionado neste documento 

detalhou a baixa inserção do Brasil em fóruns internacionais de discussão sobre padrões 

para o desenvolvimento de IoT. Mas, além da participação nessas alianças, o Brasil precisa 

estimular a internacionalização de suas empresas que trabalham soluções de ponta em 

IoT. Afinal, o caminho ideal para definir padrões de interoperabilidade é através das 

empresas: sejam as brasileiras, que precisam de uma plataforma internacional, sejam as 

multinacionais presentes no país. 

Por fim, a construção de um ecossistema saudável de IoT requer o monitoramento das 

ações elencadas no Plano Nacional de IoT, que seguirá o lançamento deste documento 

técnico. Transparência e prestação de contas são um imperativo para que a intenção de 

indu zir o desenvolvimento de IoT no Brasil obtenha sucesso. 

  



 

- 17 - 

 

4.4.2 Capital Humano  

A horizontal de Capital Humano possui quatro objetivos específicos, que englobam 10 

iniciativas . Os objetivos estão listados no QUADRO 12 a seguir. 

 

QUADRO  12 

 

A ampliação da força de trabalho qualificada em IoT é objetivo premente para que a 

adoção e o desenvolvimento dessas soluções avancem. Por um lado, há questões 

estruturais relacionadas às deficiências de mão de obra que levam 48% dos empregadores 

no Brasil a afirmar que a falta de habilidades específicas é um grande obstáculo ao 

preenchimento de vagas. Por outro, há um baixo número de formandos brasileiros em 

áreas relacionadas a IoT, como engenharia e computação. Apenas 7% dos formandos 

brasileiros estão nessas áreas, quando na Alemanha são 15%, na Colômbia são 17% e no 

México 19%.4  

Seja pela insatisfação de empregadores e ou pelo baixo percentual de formandos, a oferta 

de cursos em temas cruciais para o desenvolvimento de IoT ainda não é suficiente. Por 

isso a importância de fomentar a demanda por esse tipo de conhecimento: tanto 

despertando os interesses dos jovens, quando aumentando a demanda no mercado por 

 

4 Capítulo de Diagnóstico das Horizontais,  parte do do Produto 3 ɬ Relatório de Análise de Oferta e Demanda, da Fase 

I -- deste mesmo estudo. https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/conhecimento/estudos/chamada -publica-

internet -coisas/estudo-internet -das-coisas-um-plano-de-acao-para-o-brasil  

12

Capital Humano

ÁAmpliar força de trabalho 

qualificada em IoT nos ambientes 
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de gestores públicos 

para IoT

https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/conhecimento/estudos/chamada-publica-internet-coisas/estudo-internet-das-coisas-um-plano-de-acao-para-o-brasil
https://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/conhecimento/estudos/chamada-publica-internet-coisas/estudo-internet-das-coisas-um-plano-de-acao-para-o-brasil
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profissionais qualificados em áreas como segurança cibernética e big data, centrais para 

Internet das Coisas. 

O campo da pesquisa acadêmica nacional também possui espaço para desenvolvimento. 

Um exemplo é queda na oferta de de bolsas em engenharia e áreas relacionadas a 

tecnologia. Elas caíram de 41 000 para 26 000 entre 2013 e 2015, bem como as autorizações 

de trabalho concedidas a estrangeiros caíram 46% entre 2011 e 2015.4 Portanto, o Brasil 

tem atraído menos talentos internacionais e tem investido menos em pesquisa. Por isso, é 

tão importante o objetivo de fortalecer o corpo de P&D em áreas relacionadas a IoT e 

garantir que tenham qualidade internacionalmente competitiva ɬ o que necessariamente 

envolverá uma mistura de pesquisadores brasileiros e estrangeiros.  

Por fim, não se pode negar o papel crucial de gestores públicos no fomento a IoT: seja pelo 

lado da demanda, que pode ser impulsionada pelo governo, seja pelo lado do apoio 

técnico e financeiro aos projetos de desenvolvimento de Internet das Coisas. Sendo assim, 

a qualificação dos gestores públicos se torna necessária para proporcionar mais 

efetividade nas futuras medidas.  
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4.4.3 Regulatório, Segurança e Privacidade  

A horizontal de Regulatório, Segurança e Privacidade possui diversos aspectos que são 

mais amplos do que Internet das Coisas e cuja a análise detalhada excedia o escopo deste 

estudo. Dado a relevância desses temas mais amplos, eles foram mantidos neste relatório 

de forma breve e descritos em mais detalhes em um anexo específico. O QUADRO 13 

abaixo lista os 4 objetivos específicos da horizontal de Regulatório, Segurança e 

Privacidade. 

QUADRO  13 

 

Um dos principais pontos necessários para o adequado desenvolvimento da Internet 

das Coisas está relacionado com a disponibilidade de conectividade. Desse modo a 

análise e revisão do quadro regulatório de telecomunicações é de suma importância 

para se assegurá-la, com as especificidades necessárias, em especial diante da variedade 

de aplicações e de novos modelos de negócio em IoT. 

Para além dos desafios na regulamentação de telecomunicações, é essencial endereçar 

os atuais gargalos nos temas de privacidade e proteção de dados pessoais e de 

segurança da informação. Embora se tratem de temas maiores do que IoT, eles são 

catalisadores para o seu desenvolvimento adequado, em especial em ambientes como 

o de cidades e de saúde. 

Por fim, há um conjunto de questões regulatórias específicas dos ambientes cidades, 

saúde, rural e indústria que devem ser analisadas para o desenvolvimento da IoT. 

 

FONTE: Fonte
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e Privacidade
ÁEndereçar questões da regulamentação de 

Telecom com vistas a acelerar o desenvolvimento 

de aplicações IoT
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regulatórias específicas nas 

verticais priorizadas
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individuais
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4.4.4 Infraestrutura de Conectividade e Interoperabilidade  

A horizontal de Infraestrutura de Conectividade e Interoperabilidade  possui três objetivos 

específicos, que englobam 11 iniciativas . Os objetivos estão listados no QUADRO 14 a 

seguir. 

 

QUADRO  14 

 

Ainda que não seja um desafio particular a IoT, ampliar a oferta de infraestrutura de redes 

de telecomunicações é um objetivo a ser perseguido. Se por um lado muito houve avanço 

nas últimas décadas, com investimentos tanto da iniciativa privada  quanto do Estado, há 

muito espaço para ampliar a capilaridade da infraestrutura de conectividade, 

principalmente considerando -se áreas mais afastadas dos grandes centros, que, não 

obstante, são importantes para as verticais priorizadas. 

Adicionalmente, o Estado tem papel fundamental enquanto articulador de atores e 

formulador de políticas públicas que visem aumentar as soluções de conectividade que 

podem ser empregadas nos diversos casos de uso de IoT, em particular em verticais 

priorizadas de grande alcance social, como Saúde e Cidades. 

Por fim, sempre que possível, deve-se buscar promover a padronização e a 

interoperabilidade dos componentes das soluções de IoT, com o objetivo de se obter maior 

escala de adoção, mais rapidez de desenvolvimento de novos serviços e aplicações, e 

fomentar a capacidade de inovação em IoT. 

 

15
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e interoperabilidade

ÁAmpliar a oferta de redes de comunicação em 

acordo com as demandas por serviços de IoT

ÁArticular o tema IoT em políticas públicas 

de ampliação de soluções e 

infraestrutura para conectividade
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interoperabilidade e 

padronização de Redes, 

dispositivos e soluções de IoT


























































































